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APRESENTAÇÃO

• Há cerca de 150 milhões de pessoas de ascendência africana na América
Latina, correspondendo a 1/3 da população total.

• Esses dados precisam ser considerados como conservadores devido à
ausência, em muitos censos de países latino americanos, do campo para
registro da origem étnica racial

• Os afrodescendentes correspondem mais de 40% da população latino
americana pobre e tem sido tradicionalmente marginalizados e inferiorizados.

• Em comparação com a população branca os afrodescendentes lideram os
índices de analfabetismo, de limitado acesso à educação e oportunidades de
emprego, e com pouca representatividade nos espaços de poder e decisão
política.

• No que se refere à distribuição territorial, a população afrodescendente, em
sua maioria, ocupa territórios considerados periféricos, estigmatizados e com
pouco investimento do poder público

ERNÁNDEZ, 2017



“A existência de uma grande população afrodescendente na região da América Latina tem sua

origem no comércio de escravos que foi realizado em todo o Atlântico por quase 400 anos. Nos

países latino americanos pessoas de ascendência africana ainda estão em desvantagem devido à

desigualdade estrutural e as múltiplas formas de discriminação, um fenômeno que começou no

período colonial e se consolidou durante a criação dos Estados. Sua resistência e sua luta os

tornaram atores políticos e sociais ativos, posicionando suas demandas históricas em agendas

internacionais, regionais e nacionais. Uma expressão disso é o estabelecimento pelas Nações

Unidas da Década Internacional dos Afrodescendentes, que abrange o período de 2015-2024, com

seus pilares de reconhecimento, justiça e desenvolvimento”

Panorama Social da América Latina, 2016



DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO AFRODESCENDENTE NA 
AMÉRICA LATINA



URBANIZAÇÃO DA POPULAÇÃO AFRODESCENDENTE E NÃO AFRODESCENDENTE 



DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR QUINTIS DE RENDA PER CAPTA DAS FAMÍLIAS 
DE ACORDO COM A CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL



ESTIMATIVA DE MORTALIDADE INFANTIL POR CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL, 2010



ESTIMATIVA DE MORTALIDADE INFANTIL POR CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL, 2010



PROPORÇÃO DE MULHERES QUE TINHAM AO MENOS QUATRO CONSULTAS PRÉ
NATAL, 2010



CONSULTAS PRÉ NATAIS SEGUNDO OS GRUPOS DE COR OU RAÇA 
SELECIONADOS DOS FILHOS, BRASIL, 2000-2007

1,7 x



PROPORÇÃO DE NASCIMENTOS ASSISTIDOS POR PESSOAL QUALIFICADO, POR
CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL, 2010



INDICADORES SOBRE TRATAMENTO DISPENSADO ÀS GESTANTES, 
SEGUNDO RAÇA COR, BRASIL, 2006



RAZÃO DE MORTALIDADE MATERNA POR CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL, 2011

4x

2,3x

1,3x



MORTALIDADE MATERNA POR CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL, BRASIL 2000-2007



PROPORÇÃO DE ADOLESCENTES DE 15 A 19 ANOS QUE SÃO MÃES, POR 
CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL, 2011



PROPORÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES ENTRE 12 E 17 ANOS QUE 
FREQUENTAM UM ESTABELECIMENTO DE ENSINO, POR CONDIÇÃO ÉTNICO 

RACIAL E SEXO, 2010



PROPORÇÃO DE JOVENS ENTRE 18 E 24 ANOS QUE FREQUENTAM UM 
ESTABELECIMENTO DE ENSINO, POR CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL E SEXO, 2010



PROPORÇÃO DE JOVENS ENTRE 20 E 29 ANOS QUE ALCANÇARAM O ENSINO 
SUPERIOR, POR CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL E SEXO, 2010



PROPORÇÃO DE JOVENS ENTRE 15 E 29 ANOS QUE NÃO ESTUDAM E NÃO ESTÃO 
EMPREGADOS NO  MERCADO DE TRABALHO, POR CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL E

SEXO, 2010



PROPORÇÃO DE MULHERES ENTRE 15 E 29 ANOS QUE NÃO ESTUDAM E NÃO 
ESTÃO EMPREGADAS NO  MERCADO DE TRABALHO, POR CONDIÇÃO ÉTNICO 

RACIAL, 2010



DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DA POPULAÇÃO EMPREGADA DE 15 ANOS OU  MAIS DE 
IDADE, POR ANOS DE ESTUDO E CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL, 2010



PROPORÇÃO DA POPULAÇÃO EMPREGADA COM 13 ANOS OU MAIS DE ESTUDO, 
POR SEXO E CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL 2010



TAXA DE DESEMPREGO DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS DE IDADE OU MAIS POR 
SEXO E CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL 2010



RENDIMENTO POR HORA DA POPULAÇÃO EMPREGADA DE 15 ANOS OU MAIS,  
POR NÍVEL EDUCACIONAL, SEXO E CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL, 2014

BRASIL
EQUADOR
PERU
URUGUAI



TRABALHADORAS ASSALARIADAS DOMÉSTICAS COM 15 ANOS OU MAIS, POR 
CONDIÇÃO ÉTNICO RACIAL E ÁREA DE RESIDÊNCIA, 2010



CONCLUSÕES
• É possível identificar sistemáticas desigualdades étnico-raciais em

detrimento das pessoas afrodescendentes em diversas áreas; nos poucos
países onde esta situação é inversa, as diferenças a favor da população
afrodescendente não são significativas. O entrecruzamento das
desigualdades étnico-raciais e de gênero evidencia a situação de maior
desvantagem na qual estão as mulheres afrodescendentes.

• É necessário dar mais voz a essas pessoas, fazendo com que ocupem
espaços relevantes de poder para lutar e reivindicar seus direitos.

• Há a necessidade de mudanças em diversos setores da sociedade a fim
de se alcançar uma igualdade racial. Houve avanços, sobretudo no
campo das políticas sociais, no entanto, como visto nos dados
apresentados, tais avanços ainda não atingiram efetivamente a
população em questão.
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